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rypographiá'R. de S. Sebastião, :.j4. 
Redacção e adrninistração =i•: •.''• ntni5lla' Barrósó, 

fruir toda a antiga fortificação 
desta importante villa. 
0 seu svsthema. era o geral-

mente adoptado-em todas as epo-
clias da historia;` nomeadamente 

(Barcellos militar) nos tempos medievaes: 2tnr cango 
entrincheirado cie duas ou- roais 1i-

Coiugtíanto não fosse grande a ºrezas de resisteneia e urra .reductO 
sua importancia estrategiea, Bar— de se•rtºzznca.` tie a cidade ou villa 
cellos possuiu outr'ora trai. notavel devia ser toda fortificada, as lia-
svsthema de fortificação. 

Povoação antiquissima, situada 
tio coração da populosa região de 
Entre Douro e Minho e não mui-
to distante de povoaçóes tão im-
portantes como o Porto, Braga; ralhas, limitando um- espaço maior 
Viam a,p_Vgntç„do Lima, fica-a õu m'enr9r, c.nde ficavam os quàr-

teis, o templo e outros edificios. 
L dentro deste recinto e no_ pon-
to mais elevadó. ela povo<lção, em 
qualquer pequena collina ou outei-
ro; uiva outra ordem de muros; 
envolvendo b castello propriamen-
te dito, com a sua torre, de mena-
gem ou alcaçova, , onde residia o 
alcaide-mór ou governador dapra-
Ç'a. 
A defeza fazia-s^ da parte sti-

períor das muralhas e torres—dos 
adarves . e eirados----prtrtegenclo-se 

- os combatentes çom as am Ias que 
menta que temos da. existeneïa de i gos n ella produzidos pelo t, :re-q as guarnecia ín; e o fianqueamento moto de lI• •, coma gizam vamos 
outras_ fortiticaévçs n esta região e i' t feito das 

pela sua posição tppographica ex-
)osta•-ás n-iil `eQrrerias e,In6rs iSes 
desses tempos rudes, em que a 
guerra era i ou•taute ,preo eu-
pação dós licim iis' de;-enfio, por 
isso, possuir, como a géneralida-
d, das povoaeões medievaès, um 
castello; unir muralha, uma sim-
ples torre òa átalava gire- ,a prote- 
gesse e lhe proporcionassecondi-
cões de resistcncia aos frequentes 
ataques do inimigo. 

A. lieçessidade d'es`ses meios de 
dèféza'deduz se tiiid i (Ip co ihect-

bitaçúes cios seus moradores eram 
envolvidas por uma cintura de 
fortes muralhas ameiadas, com 
portas e torres de defeza. Dentro 
desta havia outrã cintura de mit-

nenhum dos meios de defeza militar 
então tão frequentes e generalisados 
no p, 

lias ha mais: o 

nãó longe de Barcellos, taes co-
mo:, ëin e'poclia`s" inui b lonQígias, 
11ti1 ou 01111.0 é,astrºr luso-romano, 
de que restam ainda vestigios no 
Alto,ila Fonte, fronteiro ao Cas- 
t eh=' do \ ei a a, no Ilionte de S. 
Loweneo erra Villa Chã,,''e n• 
monte da Saia, na freguezia das 
Carvalhas; e, mais modes iiamen-
te, alguns, castellos proximos,,eo-
mo o elo \eiva, Penafiel de Bas-
tião e, Farig, muito ttotaveis nos 
primeiros , tempos da monarchia 
portuguesa. Se os povos d'estare-
gião, então a mais habitada e fio-
r.seente de tildo o reino, se não 
vissem expostos ás continuas guer-
ras desses tempos barbaros, cer-
tamente que não cuidariam com 
tanto afan e interesse ra realisanão 
desses meios de defesa. 

Demais, sabemos que, de todas 
as provincias portuguesas, era pré-
cisament(; a' elo Entre Dóiii•o e _Mi-
nho aquella em que, nos secitlo 
X-1 e XII, com mais frequencia 
se encontravam essas constracções 
militares. Assim o diz o nosso 
grande historiador Alexandre Iler-
culanó, referindo-se a esta epbcha 
relativamente distante: «Defesas e 
commettimentos, eis o que se r•-
petia, a bem dizer, diariamente: 
porque eira cada montanha, quasi 
em' cada outeiro, surgia uma for-
taleza, ás vezes uma simples tor-
re, cuja conquista- importara a su-
jeição do territorio circunvizinho, 
e que eram sustentadas çom tanta 
firmeza pelos que as defendiam, 
como combatidas com tenacidade 
pelos que as atacav am. » 

Ainda hoje. se descí)brem claros 
vestigios da antiga fortificação de 
I3arcellos. 
Alem de uma forte e elegante 

torre, que serre actualmente de 
cadeia comarcã, :temos varios tre-
chos da antiga muralha, uns com-
pletamente adescoberto e exten-
sos i ,c,onseryando. em partes as suas 
prituitivas• ameias, o tr•os 'íncort)o-
rados já em muitos edificíos da 
villa, irias ainda facilmente reco-
nhecidos. 

E' por estas venerandas rell-
q'tias, qu^ a mão, do homem e a 
acção destruidora do tempo, ainda 
não conseguiram apagar, que ho= 
je podemos com facilidade recons-

era ore irariatnen •• ei o 
res.que-, da onde a onde, z,exce-
diam< as quadrellas dos. muros tan-
to e n .altura. . como em superfteie. ' 

Juneto de cada porta exterior 
da pov oação havia torre que 
a defendia-, ë a approximação do 
inimir,o _s muralhas e, portas era' 
diíiicultad i pelos fossos ou cáreo-
vas.. que envolviam toda a forta-
leza, pelo menos nos pontos mms; 
aceessiveis desta. ` 

E, finalmente; para ciar entrada 
no `interior da prüça, havia juneto 
da sua porta principal uma ponte 
levadiça lançada .sobre o fosso. 

Eis, em rapido esboço, o topo 
elassico da fortaleza- medieval. 

Estudemos agora a fortificação 
de Barcellos. >',, • í.a,• 

\ão lia duvida que foi' D. Ari, 
fonso, filho natural de I). João I 
e pelo seu casamento 0.° conde de 
Barcellos, quem, entre outras obras 
que emprehendeu e realisou, man-
dou construir o castdUo e linha ele 
muralhas que protegiam esta villa. 

Foi isto aahi pelos primeiros an-
nos do seculo XV. 

,Seria, porém, esta fortificação 
a primeira que Barcellos possuiu, 
ou D. -hfconso limitar-se-hia ape-
nas a reparar ou mesmo ampliar 
lima velha fortificação já, existente? 

Comquanto nenhum documento 
authentico reste que esclareça este 
obscuro ponte . nciri d'ellé se oc-_ 
eupem as velhas chrdnícas barcel-, 
lenses; é p<•ira nos muito prova-
vel, sen.io certo, que, antes ela 
fortificação do conde D. -Affonso, 
outra existia já e de construcção 
muito antiga. 

Eis as razóes em-- que futida 
mentamos a nossa-hvpothese: 

i 
A villa de Barcellos- era, já no co 

me`o da monarenia, uma das mais 
importantes povoaçoes do Entre Dou- 
ro e Minho. `. t• i 
A pequena distância d'elra•—á ál i M 

gúns kilomètros apenas _ hCavam; rei)- 
mo já tivemos occasiao de dizer os 
castellos de Faria e Penafiel é, a alias 
leguas pmximïamente, o ,do Nciv'a e a 
que- D.:•ffonso He•uigues se apo•₹e=• mais alegrei de todas as 
o_I gaando, ao findar o anno cIe ] festas? 
declarou 'guerra a sua mae ©• lsej I 
as, povoaçóes cie Faria• 1?ert esl e i; J •;•veem, gUe,me 11c.í) IDOS 
i' ei1Va possuíam, esses fortes casterlosj+ Cn t21U o 
não -se pode admittir' 
incortestaveit I nt uhla • traá lt yrf j w 3r nl t1r• D«rf .. clevtd 0, ;alll 
então muito mais notacc ,uo tt"luC vae a •.' parte, do prograCllz. t 
qualquer d'aquellas. fosse 'uma vt!la r 
completamente desguarnecida e sem loa do regulamento dx lns-

De do'ctimentos aiithenticos ' g ár- 
dados no archivo d1 ndssa (amara; 
sabemos alie já 'lio anho de' 165o sé 

havia em` rLYmas unia p trté'tfa' apti= 
ea fortificação—á for re e porta` tio 

file—Pois gue, e{•i.sess.ïo de cama-
ra de o de ntlaembro d'essè. anilo, 
foram nnzltadQs enz' dei ci=uïados al-
guns lavradores dz proxïma rey iie-
pa de St.- _Um-ia do eflbbade, p,3r• n,7o 
terenz vin3ó conz bóis' e carros renzb- 
ver a pedra das reinas d'aquella tor-
re. conto a ntesnza canzzra lhes havia 
ordenado. E em sessão de i de outu-
bro de 1631, foi deliberado pelos juil, 
vereadores e procurador do concelho 
que, para coznmo.fidade'do povo desta 
villa e azignzento d'ella; se abrisse um 
postigo na Ferrarïa, visto estar cahi-
da a Porta do ï'alle e ser por ahi anjo 
só difrcil mas até perigoso o transito. 

Isto prova-nos du em 1íii"0 s 
achava cotnpletament.e. em ruí 1 às 
a torre e porta do Valle; e se el-
Ias tivessem sido eonstruidas peio 
colide 1). _•ff*roso não é l•rovavel 
gtie esse fosse o seu estado, por= 
que do mesmo tempo era a torre 
da Ponte, que sr', rahiu no anno 
de 1800, e isto d t'idu aos e.3tra-

auctores; e egualni: rate a torre da 
Porta tiova, que- ainda,- hoje exis 
te e e habitada, achando-se tilo 
bem conservada que não revela o 
mais pequeno Indicio ' de raiva 
proxíma. Do més'mo 1xo:1º as mu 
ralhas, de que aind1Í restam al-
guns lanços; quasi tão . firm s e 
seguros como o ,& vériam ser pou-
co depois 'cla sua • onstruecão; e 
se em partes. já .desappareç-eram, 
foi isso devido á natural expansão 
da villa, cuja- popuiacIo, crescen-
do successiv im ,rate, tinha absolu-
ta neceseidade dc se dilatar pelos 
terrenos extra-muros. 

Por todas estas razúes estamos 
convencidos de qué o conde D. 
Affonso nada mais tez do queres-
taurar 11e ampliar a velha fortifì.•-
cão de Bare-silos, realisando n'ella 
ao mesmo tempo certos melhora-
mentos aconselhados- pelos pro-
gressos da architectura militar 
do seu tempo. , 

Feitas estas' ` líígaizas considera-
çóés sobre a antinuidacle da. forti-
ficação de Ba-reellos. tentaremos 
descrever agora o seu traçado e 
constituição. 

(Conclue .no proximo numero) 

`7Jalle de `7anzel, rq de ovembro 

Estou coo". o` pé no estr f-

bo apartir •à 1•ai`u a fre-
•,ue iá de Goros a'tomar p<a r`-
te ém um,l feste,; que é sem 
Are, a mais alegre de todas 
as festas:•--01.bem líl, se adi-
vinlram!+E-, w fèst 4 de um 
casamento,` ruas casai-nento 
que tela. por: base uiria. af-
feição ant[-,], llm amor -bens 
formado eni dous cpr,i<, 
-dignos uin-do outr . i•'; cru 
não,é ,esta [ésl,l lima alas 

C fI3NCI;1S Erlir AS 
..,,1 dfir•:. •. • t 

i; •!• 
Sinta (111 metr jeito a,la••c esÚi a e6•d(1rC77  

g114• t1,111Sborda de ig111Yo1110 IrOIÇaQ; 
e, Cí1t7'e,1"Iii11aS fataçs, 171e11 coração 

de. falece na llicta assustadora. 

'c/41(edon1ia a cerração!-11e111 rei a estl-élh! •  
atra''noite sem cett 

e não se ouíre' 11111á'i ,o•.dócè e singçla,, ' 

1te brade ,Peste «caos»:—FIcf17'UX! " 

l?—XI—I 002 
Snitmar. 

em que condições .é sauda-
vel:l . Consequencias fataes 
para a saude que podem re-
sultar por se ,respirar •o ar 
v.1clado lASphyrsia. Vicia ç•o 
do: ar: pel<a•aICGU' lllação.de 
indivjduo.•, s-tos ou doen-
te, n'um espaço limitado; 
pelos gazes e • rnanações dos 
canos de esgoto ou fossas 
para despejos dé ímmund' 
çies; pelos gazes provénien'-
tes da:putl'efacção de mate- 
rias org«nicas; .pelas eYha'-
làções dos" pantanosa pelá.s 
ernanacOes ou poeiras a que 
estitó sujeitos os individuos 
que ezer('em ce ,t: l8 p1, 
soes; pela combustão ou 
fermentas-to de varias sübs-
talicias. 0 ar, •constanié-
mente reno• ado, como prin-
cipal curativo de algumas 
doenças. A tuberculose pul-
riloriar•. Cuidados para evi-
tar a propagaç`ro d'esta do-
ença. Perigo' , de contagio 
pIr falta de precàuçoes. 
Duénças cont;ígiosas. Prin-
cipaes desinfectantes que 
i m-porta conllécer; quaes os 
mais faceis de obter, em ra-
zi do sé1i preço diminuto; 
corno `se empregam. Vario-
lá, necessidade 'de v, winá= 
çao: 

A respit,acwto pela pelle. 
Impórtalicia do asseio= do 
corpo e fios vestidos. Incon-
venlente•, quer resultam .da 
filie,+, & limi)ei : Banhos 
eraes. Péincipìes èffeitos 

do bli•hb, segundo a tem-

tt'llCçaQ prlmat'la., 0 n•6Ó 

1[le faço eZni.éntós; que' 
bem o merecia. 
Com mèíi tè`r'il "ós `' lei tol'es. 

«Ideia de materia, corpo 
(; dos fies 1•eiil?s Cia ; natu-
YeQ Z4, aii'Mal, 've•et il e ini-
ì•eral.—Divi•,io' à(1)s5 corpos' 
em S.01IAn,, liquidoS-é ga-- 
z0zns. l••p•s1cao summa-
ria,d e, alguns eifeitos que 
sobre os corpos produzem, 
coma agentes naturaés, ,ì 
••r•aviclade o calorico a ele-
etPiCÌCIa.C}e,` O •11y1 ü etisli n, 

sorti e a luz. 
?•. queda dos corp'ds. A 

tel'1:• e OS astros. Attrc` f,-ção 

universal. Cnmbust,-to e 
cham ma. Ttlerinometrw, 

Vnprn• e suas£ appi* -' ~ es 
pl incjpaes. App;u elh<•s ele 
destilação. Corpos bons e 
i-rialis condiletores do.  calor. 

Tecidos sue devr•rn us«r se 
rio •' e•tll<ll Y.+), conforme as 

idades, esta;õ•s e, (;limas. 
C•ondensne,to dos vapore. 
Nuvens, r el'arrtpagn,•tl'o\,•to, 
.3 rsL,ÉIS IQotrlca 

Appl7cac,ac•dá lei t icllta-
de. Corpos bonse inaus enri-

r , 
dllcfrlrefi.I3isol;t. Véi•to. 
Chuvas OrVálh Geada.Ge-
ln e graniso. A luz: Corpos 
IUminosos, tI'ànsparentes 

opaco.. Arco-íris. 

0 ecjr'po humano, sua di- 
visito em cabeça, troncos e 
membros; nomes e sitú<iç tn 
dos ossos ' compridos. 0.,;; 
dentes, sua importancia mu 
viela litim ina; cuidados flue 
dev merecei• a su,•, conser• peratura da agua. Precau-
vaçto. Descripç ro stlmma-1 coes que. se devem tomar 
ria do apparelllo digestivo;' para qué rião prréjüdique.» 

alimentos alotados e não _Porque me falta o tem-
anta•dos; condições., a que! po,. e escasseia o es -IÇO, 
de-x•e satisfazer lima-boã ali -'  p 

terminarei repetindo, aos 
melltnç, io, conforme o, -se- 

•of é- ação "clima e rnotlol « Còlrnmtetziós, a icol•emec do 

t r ,4i. 

dé ,, id<ti habitual escolha, ! en-
} 1 do-lhes as !suas captivantes 

das a tuas pótaveis- prejal-i . 
r elerenctas à minha pessoa, 

zc•s que ri'•ultlln c'ó uso  de 

z• 
ad 

esta plbase _ nlutto parla-
amuas iml}areis; meios de as! nïelitqt =iV ïò apl•aiado--! 
conhecer  e..l•urificar; cnn-

r, Atéã Semana. sequenetas funestas do •i}•u- i'• , 
,so_r de,. beb i4•ttSi a•COOItCaS: P a11c1'aCYo, 
Im ar tangia + do ar à1 rncS:~- 

,r z , A t 
phet'1c0, •sUta COmposlÇ,•0t 4• { 
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de 13wre lU~ 

Lá por fóra, 

doma - 

Consta que ,L'eão 13 terá 
o 

que sotfrer 'noya operação, o 
que começa a ` assustar os 
medicos. 
—O czar e o presidente Lou-
bet são esperados em Roma. 

t\ão se' sabè ainda se irão 
encontrar-se alli. 
—A rainha Helena deu á 

luz urna princesa. 

Inglaterra 

O rei de Portugal, que saiu 
de Paris no dia 17 de manhã, 
e não no dia 16, foi distin-
etamente_recebido ria Ingla-
terra; como se esperava. 

Alguns jornaes de Londres 
publicaram artigos que muito 
penhoram o sr. D. Carlos e a 
nação portugueza. 

Tem desses jornaes disse 
—que o. rei D. Carlos occu-
pa umthrono que, com a ami-
sade da Inglaterra, não cor-
re o menor perigo. 

St M: recusou um banque-
te, que lhe offereciam em Lon-
dres, em virtude do -càracter 
pessoal da sua visita. 

Consta que o rei Eduardo 
vem a - Lisboa na proxima 
primavera. 

B -a1i1 

b novo presidente da re-
publica, sr. dr. Rodrigues 
Alves; visitou o cruzador D. 
Carlos, sendo recebido pelo 
cómmándante e oflïcialidade. 

O` sr. dr. Rodrigues Alves 
é filho do sr. Domingos Ro-
fdrigues Alves, da Correlhã, 
=Ponte do Lima.' 
i Quando faltou com os pa-
tricios de seu pae, devia lem-
brar-se dos parentes, dos 
amigos, de Portugal. 

Lembraria? 

ta da luz que ha-de quei-
mal=as. 

.Tapno 

Consta que o Japão man-
terá uma esquadra perma-
nente nas aguas americanas 
do Pacifico. 

Hespanha 

O novo governo de Sa-
gasta ..tem pequena maioria 
na Camara dos deputados. 
A primeira moção de cen-

sura foi rejeitada por 116 
votos contra I o8. 
—Em Madrid espera ,C 

que el-rei D. Carlos chegue 
alli no dia 12 d2 dezembro. 

< 
•ClI Foi' dentrq) 

Consta-me que n•um pas-
quim, que não li nem lei(), 

veni couces do SABIO e",--
candidato a medico. 

Pode metter o focinho no... 
P. S., que não-offende a quem 
se ri do asno. 

Estados Unidos 

Etu New-York appareceu 
ür,-a senhora brazileira a guiar 
um ,trem tirado por duas vac 
cas negras. 

Offereceram-lhe 9 contos, 
mas 'a brazileira não acceitou. 

Ésta noticia vem d'Ame'ri-
ca, e por isso ninguem sabe 

3 
se são g os contos, ou se será 
apenas uni—a narrativa. 

' Belgica 

Houve um attentado con-
tra o rei Leopoldo. 

Chama-se Rubino o ita-
liano que disparou os tiros. 

Sempre um italiano! 

A1lStl'Ia 

' Está doente o imperador 
Fráliciscó José. 

e>x 3 . f,.. Franca 

r rlFoi'éxonerado o juiz de 
instrucção do processo con-
tra madame Humbert. 

—Transvaal 

Diz-se que regressarão bre-
vemente á Africa os generaes 
boers, e que desejam encon-
trar-se lá com lord Chamber-
lain. 

São as borboletas em Y61-

•e•o;n 

Coººsorelo 

Em Braga consorciou-se a 
exm.a sr.a D. Maria de Lobão 
Macedo Chaves, filha do sr. 
conselheiro dr. João Baptista 
Macedo Chaves, distincto cli-
nico, com o sr. Joaquim 
d'Assuncão Ferraz Junior, il-
lustrado tenente de infante-

ria 8. 

durame;aºifo da Ilatinhi 
Regente 

Realisa-se áinanhã a 
são solemne do juramento de 
S. ?NI. a Rainha. 

torio de agua para abasteciménto de 
esta villa, deliberando mais a Camara 
fazei-o subir, •-Xperiórrriente, para ap-
provação, e auctorisando, ainda, o sr. 
presidente a requerer,—perante o res-
pectivo conselho de familia que se 
reune hoje—a necessaria auctorisa- que em Barcellos deixa ouvir 
Çao para que. a respectiva mãe e tu-

tora possa ceder,. em expropria ão, a sua palavra douta e elo-
amigavel, o terreno pertencente aos quente. 
filhos, menores, do fallecido Antonio 1 
Caetano d'Almeida Peixoto, desta vil- A rnll,ica é a grande in,-
Ia, e que necessario para a co:istruc-
cão do referido reservatorio. 
o sr. presidente occupou-se, em 

seguida, dos servicos a cargo do con-
ducior municipal -- deu conhecimen-
to á Camara das queixas que tinha a 
formular e foi deliberado que fossem \O dia 14 na 1grC)ft do Ter-
reduzidas r-
reduzidas a auto e cumprido o dis-  posto no artigo 447 do cod. adm. pa- LO tem a stli festa St.'  Luzia, 
ra se resolver como o assumpto rev advogada da , vista. 
clama. 

Esquadra lugleza 

Está no Tejo uma esqua-
dra ingleza composta de 7 
grandes couraçados e cru-
zadores com a ;carnição de 
6:58o homens. Retira na 5.a 
feira. 

Notas locaes 
C_knAli :1 .III'• ICI P.iI. 

Sessão de 17 de outubro 

Presidencia do presidente sr, dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
Carlos Machado Paes, Florindo Go-
mes de Sousa, Domingos José de 
,tiliranda e Manoel A. de Passos. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendci auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 

Deliberações 

Ceder o terreno necessario para o 
quintal da escola de ambos os sexos, 
em construccão no Campo D. Carlos. 
desta villa, de forma, porem, que fi-
quem com a necessaria largura as 
ruas ou rua, .i ficar entre o referido 
quintal e as casas alli situadas; 
Fazer—por occasião das feiras das 

Cruzes. que terão Togar no próximo 
mez de' maio de igo3—uma exposição 
agrícola, industrial e peruaria, organi-
sando-se o respectivo programma e 
dando-sé-lhe toda a publicidade, fi-
cando o sr. presidente incumbido de 
distribuir os respectivos trabalhos pe-
los srs. vereadores, podendo, ainda, 
aggregar, para esse fim, alguns cava-
Ilieiros d'este concelho; 
Fornecer umas cinco carteiras para 

a, escola da freguezia de Palme,d'este 
concelho, conforme o requisitado pe-
lo respectivo professor e pelo sub-
inspector da terceira circunscripçtïo 
escolar; 
Foi adop tado, •èla Camara c- por 

unanimidade, um projecto elaborado 
pelo dr. Victorino Larangeiro e des-
tinado á construce ao de um reservà-

rã todo o brilhantismo, tendo 
-por orador o erudito sonego 
de Portalegre sr._ Borges, que, 
nos lembre, é a terceira vez 

`I¿equerínientos 
De José \foreira dos Santos Ferrei-

ra, casado, desta; villa, requerendo a 
cedencia de terreno, no ccmiterio de 
esta villa, para cot`istruccão de uni ja-
zigo de família. Deferido. 
—De Antonio Vieira Arantes, da 

freguezia de Lijó, requerendo licenca 
para—no seu predio +Campo de Ró-
riz),, sito no logar de Reburdello, da 
freauezia'de Roriz--construir uma ser-
vid•io para a estrada nl:.tnicrpaL De-
ferido. 

Foram dados varios subsidios de 
lactarão. 

Consore;lo 

•"aa••lirla 
Esta molestia está toman-

do um desenvolvimento, re-
lativamente grande, em Bar-
cellinhos. 
As vaccinaçõe, feitas no 

consUltorio do hospital tem 
sido muitas, e mais seriam se 
o desleixo não fosse tanto. 
1 Recommcndomos trais uma 

 e •. 6   vez que ninl;uem deve fugir 
d'e,ta prevenção contra a va-
ríola, adultos e cre'a11cas,tatl-

to.nlais qr•;? as vaccinaçócs e 
r. vaccina4ões são gratuita, e 
feita, com todo, os cuidado, 
prophvlaticos. 

Lá diz a sabedoria das na-
ções—mais vale prevenir do 
gLre rem;.dlar—. 

Fa liceiancººto 
Chega-nos à ultima hora 

a tristíssima noticia do fal-
lecimento ene Villa Cova, do 
nosso presado amigo sr 
Antonio José Ferreira do 
Valle, abastado capitalisttz. 

Sentindo profundamente 

Como já noticiamos celebrou-se na 
quarta-feira passada na parocl ial egre-
la de Goios a união comugal da ex.•• 
•r - D. Emilia Pereira Péixoto com o 
nosso querido amigo E_ìuardo Au-
gusto \foreira Machado, ambos d'a-
quella freguezia. 

Paranintaram por parte da noiva 
sua exm. tia a sr., D. Clementina cia 
Siïva Pereira e o nosso querido dire-
ctor dr. José ,) uiio Vieira Ramo.; e, 

trumental sob a regencia do 
competentis,imo amador sr. 
Domingos Carreira. ' 

••llll 1̀ (lia 

Fazem acros: 

Dia- _rì— r7 sr. Eduardo Carnunla. 
Dia 28--o sl: dr. Jose Julio 1 êeir•cr 

Ra7nOs. 

$ahiu f>.zr-T o Purtn n rwssn presado 
W14 o sr. Ca, lus .1f zclr.zdo I ac's. di-
nn rrce-presïd dé da c.7;nara. 
—Estere aqui n o sr. dr. Aduardo de 

.1exus Tei_reir a,tenente-coronel medico. 
— l'eiohonteni a Bm—cellos o'distin-

ctn tenente de engenharia sr. dr. Tei-
.reirz d-1  silva, nossr7 presadissimo 

—& ressoli j.i,. C,zId.0 do 
í s11.7 c.zs.z d.z Gr-.111 o .r. Jo é ate 
I>ess,z e .penei es, nosrn íllustr e p:ztri-
cio. 
Sua e.v.- cnnti7r:t,z e.iI,eriinent -r-do 

in e rhor.z s. t 
.Muito estirnanx,s. - 
—Ach.vn-se n'esla rilla os nossa< es-

tiniareis p.ztr•icios si-s. _ nçe/mo Vieir.? 
e Jose Duarte de Sous,z. ` 
—F-stá doente o -nosso antigo sr. 

31.71 uw1 Fari.z. 
Dcsej.ul:as a: sTr,zti melhoras. 
—Esteve doente, m.is jí está plerta-

mente rest:zbelecid(,, o nosso respeit,z-
i,el patrieio sr, capit:ãn Domingos 13e1-
lel a. 
—V ntos 7r'e'$to ri11.T o nosso estr-

7n:zvel :rnrír o, sr. dr. A'rrno Freire, de 

P 1)l 'ú•, 
llc -Istat de Li.s3ºoa 
I:' sem duvida um verdadeiro 

primor o ultimo numero desta 
revista dirigida por Oscar Leal e 
Décio Carneiro, São -24 paginas, 
incluindo a lindt; capa, ornada 

por parte do noivo, a exm.s sr.- D. de bdias gravuras. Publica os 
Virginia da Conceição Pereira Peixo-
to e o nosso presado collega de re-
dacção abhade de Alvito rev. Antonio 
Pac. de Villa; Boas; foi ministro as-
sistente omuito digno parocho de 
Goitis rev. Joaquim— Gomes Lobari-
nhas. 
\o fim da cerimonia religiosa todos 

os cavalheiros e damas assistentes se 
recolheram a casa do nosso amigo 
sr. Joaquim da Silva Pereira, pae da 
s}'mpathica noiva, aonde foi servido 
um lauto e opiparo banquete, haven-
do, á sobremeza e ao servil= o cham-
a >ne, os urdis calorosos e aticctuo- de \.' endorça C'iomes Lesl e Ju-
 debrindes, sendo o primeiro brinde t1 fieU passamento d aqui ' P lio Dantas• 

levantado pelo nosso amigo abbade • tapresentamos a tida a fa-
Antonio Paes, que foi lago seguido i mlliil enlutada o nosso cai'- 0 Ore; 
pelo nosso presado director dr. Jo3é 
Ramos, Padre Antonio Joaquim da tão de pesames. 
Silva, de Cabanellas, Reitor de Cho-
rente e o sr. José Serra. > 
O digno e estimavel Reitor de Cho- Thea aro• Irll • 1cez&te 

rente, que, durante a cerimonia reli-
havia trado c o orgao da Hontem houve especta- escripror urbano de Castro; !c-

glosa..e re a selectissimas eras de harmo- r, ruem Se } maonilicas gravaras g i p • cudo no nosso the,•tro pela 7 n 
nia, tocou em o piano da casa do representando •-i tis da Beira. na 
nosso amigo Pereira até ás II horas Companhia Irfintil Por-
da noite diversos numeros de musica 
de modo encantador. 
A essa hora todos os convidados se 

retiraram e os svmpathicos noivos par-
tiram para a Povoa de Varzim aon-
de vão passar a sua lua de mel. 
As nossas feiicitações. 

retrr.tos cie Sua jlaryestade Et-rei 
1). Carlos, Abel Botelho, Alfredo 
da Cunha, Alovmio de Azz-vedo, 

1 \ eiso.i de 5enna, Arthur Gou-
lart, Jlari:, Sobral e Izabel No-
bre-'?, e traz collahor.ictio de Ra- 
mamo Ortinão, Guerra Junquei-
1 ro, Alfredo Ga lis.l'.`'Carvalho, 
E. d'_lzevedo C. B:irroin, A. de 
Araujo, D. Carneiro, O. Leal e 
verses de Bulhão Peto, Lopes 

Xcerologla 
Finou-se, nesta villa, a sr.' D. Joa-

quina Botelho. 
F;m Roriz a sr., D. Nlccia Lamella, 

esposa do sr. Fernando Lamella. 
Aos doridos o nosso pesame. 

 •tot. - 

1.° de dezeaniºro 

O memoravel i.' de de-
zembro de i 6q.o não passa 
este anno despercebido em 
Barcellos, pois que os atum-
nos do Collegio de St." An-
tonio publicam um numero 
unico exaltando esse gran-
dioso feitos dos portuguezes. 

Festividades 

No passado domingo rea-
lisou-se na egreja da Miseri-
cordia, como haviamos - no-
tieiado, a festividade de St.' 
Gertrudes, que não desmere-
ceu da pompa e luzimelito 
esperados. 

No dia 8, seguidamente ás 
novenas, festeja-se na mesma 
igreja a Iipmaculada Cóncei-
,ção. 

Di 'se: que a festa asstuni-

tuense, de que faz parte o 
notavel actor•inho comico 
rrrciano•.Pir.''o. 

Este 'espectaculo fci pro-
l-noVldo pelo ex-acto!' Ar-
thur' Santos, que esta cego. 1•1É'1'(`i3C•t? SL1ll•lIlE1• 

Subiram -í scena as ope-
retas, em um acto, os Shios 
de Corlleville e ,Illi... (r Bre- Os Emes[); dos cr r—eles rela 
ta, a comedia em 1 acto 17te,i2a 'ele 1;.3;3, dto ultimo 
Unia Trotectora de A111ü1C es, 111e1'CadCl, tDranz oS SG''•111111C'S: 

os duetos comico Chega-te 
a 1111171 e O Guita e a Sopeira. 
O espeetaculo correu com 

muita regularidade, desta-
cando-se o actorsinho •I'ir-
ciano e actrisinha Amelia 
Ferreira, que foram muitos 
applaudidos. 
A concorrenci..i 

diaria. 

p n.' 8•9 do d Occidctxe» é 
primoroso erre suais gravuras e 
artigos Abre a primeira p.igina 
por um bom retrato do fallecido 

foi me-

•tronºo••lìo 

Foi promovido a alferes 
de cavallaria, pela ultima 
ordem do exercito e collo-
Gado no regimento de ca-
vallaria 9, o aspiranté da 
mesma arma sr. Antonio 
Augusto d'Amorim Pessoa., 
filho do sr. rtlajor Amorim 
Pessoa, digníssimo com-
mandante do 3.° batalhão 
de infanteriu 3, aqui aquar-
tellado. 
Os nossos parabens. 

e`llilho branco S4r7 

» a1,narello 5 o u 
I•m-inha branca _•6o 

a»1t1rc'lla 54o 
T t'igo 
.j111110 adro 
171d l I1 C(1 

Cclttcio 
branco 

ainarell o 

i'ernmUto 
cajado 
fradinho 
Inalltetga 

Batata ,(1S `kilosj 

1'c'ifa(i 
n 

» 

» 
» 

Afrïca orienta'; retrato do valCn-
te eommanda:)te dos bombeiros 

voluntarios do Porto, Guilher-
n)c Gomes Fernandes. 

40 

gn<i 

O o 

76í, 

f000 
8o0 

8o 
Soo 
3(ìb.. 

CTMIERCIO DE aARCELLOs 
Assig natztras 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; •e-
mestre, oo C reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 360 reis: 
semestre, 720. Brazil:—anno, 2:.}0x7, 
Numero alvulso 3o reis. 

Publicações 

Annuneios: linha; 3o reis: repetis-



•t»AA11771tt•31.'C•lt• C•L •¿il,]L•G`••I•Q7►€•+ • 

As despezas da, praça 
e respectiva contrihu.i'ção 
dê régisto fi.c•rin a c•1l•0 
dos arrematantes. 

¡•N N U •C10 S 

seeal._ d'Estarreja. com o 
.t S , wail111 'a C•E 3ii1,960 

t ' •:. de milho alvo, 1 io,J80 
••OtC'1'ld ••O  tt11 w` t de (-cutelo, 136,7M • , cte 

milh`•. ••i•5) de feijìlo, ão. 4  4.iutaf tl'<a4.a ,Q•a 1i1sericor- , 
dela doe A.1sboa 1.f•8 dG 111áilelga, 1,83Ei 

de linho e la udGmio da 

Na fï e ueziã de Saillo 
Estevão de Bastuço,unia 
toinadia ire moto e pi-
llheiros, denominada do 

1_. . $ 
t•llsai. 

,• .fia 1111'Sina.11-e••tiezla e 
sitio, ire Saldando, lima 
leiva lavradia, ou triall u-
10 com Carvalhos, cha-
inrida Sarlialido. 

Na, niesma li'euezla, 
1o(rar +1e Bou.'ós, unlalei- 
ra dto terra lavradia, coife 
cai'vallios e pinheiros. 
chalreada _•• rinllos. 

a MIPSIlia. fre•uezia e 
sitio do Ca•raiilho, o eMil-
po do Crizaitillo. 

inesina íre veria. 
itulri_ leirala•-radia cha-
i ada. rI'rrllio dos az 1i-
nleos. 

N-a 1i111sm.1 fie-;ni•zia, 
tuna. leira- lavl'adia, Ch;r-
fnada- Pereira. 

a Iliesitia freo-uezia, 
uni terrello dia LIN radio. 
chalrado `Paleio dos Sa-

terreiro fóra do f)ortal, 
sendo ,iquelle éir°ado lor-
rnado em balCoes. 
•a mesma fi'c•uczia, 

'lo(rar de Bouçós, uiil pe-
rleno tei'relro chalirado 

20 reis. Communicados: linha ,}o' rs. 
Os srs. assitinantes teem o abatimen-
to de 2• P. C. 
Redaceão e Administraçãto—R. D. 

Antonio Barroso=l3:zrce11 S. 

rt f(•ridil pt'risião em a 
qua,lrtia de 2,01:1 ••0 reis. 

Raiz f'or'eira a Antonio 
Caetano Lopes. da Fon-

i?ttraeC•aão a º3 de Dezembro (1 1J0. 

Bilhetes a 6u:000 i-eis 

` igeslnloS a .x:000 1'CIS 

A commiss•ïo a•c rf lruls ti'a 
tìva' data lotcria, . imcumbe-se 
de rernetter, qualquer encom-
nlenda dê 1 ill etes ou vigetii - 
mos, logo que ella sei a.acom-
panhada da sua importancia 
e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

(buem comprar 1 o ou mais 
bilhetes inteiros teia urna 

commi -,ão de '3 olo. 
Os pedidós derem ser di-

ri(,idos•ao secretario. In 
Remcttem r•-se listas a todos 

os compradores. 
Lisboa, 7 de•\ovcmbro de 

0..seeretario, 

Josê _11irrinello. 

•1'1'E'lllt _tii.t' •l0 J 
' 1,' prata 

. •.• ?nl,lic•acão 

•i► dia i dt, dezembro 
prntitilo por 12 floras da 
riiai•hì►_. ri 1►orta (lo,1ribn-
nal Jwfit•ia-1 ( Festa colw,11-
ca. por accordo dos ill-
tel'(' stldt_lti no lnventarlo 

1`llti'1' i11É;11C't'-'s 

1►roccd•• pt►;' ln01.1e de 
João Cel yur'ira, crlsa.do, 
iliie foi tia lr":•(►ltezia de 
..:!nt0 C,sttw•io d•= 13astu-
t'o' (Festa coinarca, tem 
(11 , prf►torrei= e er►► hasta 
publica rr arrk•inatação 
tios se liintes bens de 
talz. por não fel' 1iavido 

acçordo, quaido ao seu 
encabt•çrtnlento, rt saber: 
li.alz eenald8ltla•1• •a •azeAì-
zenºdia -N acloanºal costa a 
pensão .€diflII•IItd• doe 3-1. 

2 £0. de na111ao ale-o e 
3-lll. i 4G 11e centeio 

\a fre,• uezia de, Santo J b:liso, de lavradio com 

stev•iv ele Bastuço, til- to e terreno de inat-
(ar do SOtir'll1110, tun•l to coro pinheiros ao sul 
•11 fi rmado eiri li balcões. 
morada ire casas terreal ,l;llti'a.11l todas Em praça 
('0111 SClls 1'.olnlelotÌO• C 

colchões, rios donricilios 
e ;'a -ante o seu traba-
lho. 

QLiem, pretender diri-
Pelo preserite s<i'o cl- ja-se ao e•çriptorio dos 

tadós todos ôs cre( ores srs. Carvalho cC, Irmáo— 
ülcértosEoiltra,s pessoa s dc•13,•rcellinhos. 
que se •julgar com direito   
aos Ïnesrnos predros, ha' , Por 

i-a assistirem d̀ raça,-e r •' Trindade Coélho P • onde-se â pro rieda-
usarem dos setes direitos. l • Desenhos de' 

Barcellos, 20 de iro_ de de Ilevorido, sita. ene , 
vembro de 1002. •Midõt_s. deste concelho. Antonio Augusto Gó çátves 

Verifiq uei E• hvi'e e illodtal.00111- „ 1 Magnificas ë numerosas i 
O juiz de direito l)•e=se Lle 111tltto em 1'ail- lustrações: typos, páizagéns,•, 

<«rtrlt•, dE abunçlàricia, lavradio monumentos; costumés; re" 
0 1°1donflo e arvores de fl'tl- tratos, caricaturas, etc. da ' 

Tu<2o .Tusé r7r>c •4tntue ":'I'rrraso. Lusa' C.4thenas. `• u, :   cta,etc. 
- A' Fenda na casa' èditor'a 

Aiereiiiatae i,p l ìrtcnl p•'etcll{lèt'. dil'i- —Livraria Aillaud—Rúa£ do 
ja-se a. Allrnlclo •'Iend`l' Ouro, z4•, i.°,—Lisboa. 1., 

2.' i Cúblicação 
idia, morador tine Roriz. E em todas as livrarias dó s 

No proximo dia, 23 do cor-   paiz. Preco Soo reis,. ,pelo 
rente mez de novembro, por t r correio 87o rs 
12 horas da- manhã, à porta COMPANHIA D£ SI;GI • Ja . 
do tribunal judicial'd'esta co- «•• 2Ol'tlleRSC »' 
mama, sito nos Pacos do' 
Concelho, d'esta vilia, se tem Capital—Ttt-is .•oO:Q)4tBtO:oo!► 
de proceder á arrematação, 

,.cale no Porto I:u•t -Nora de, S. 
visto na primeira praça an- lllomin•;os, 8, 1, andai 
nunciada por edital de Finte 

Enderc;o tclegraphico: morttrettse 
e nove de outubro prolilno 
finda, não ter obtido lança- Esta Companhia effectua 
dor, para ser entregue a quem seguros maritimos; contra fo-
nlaior oflèreccr sobre o va- -o, rendas ele casa c de ia-
lor da líietade dal stra, a•-a- cão terrestre, a preços modi-

cos. 

1)es• 
\a mesma frefl,uer.ta e 

sítios das Pereiras, o 
e, das Pereiras çoln 
••inhtdo. 
•a mesma freO,IKIzia. 

urna leira. lavradia, cila. 
tirada ira 110111ba. 
•a lrresma fre(ruezia. 

a leira da Exuureira, la-
vi'adla. 
Na mesma freauezia, 

a leil'a dtis Ferrinhos. Ia-
a e 

•a mesma fie(-tiezia; 
unia propriedade cliania-
da Ormtls de cinza e de 

liacãò, do seguinte:' 
O direito e. acc•-io * que o t dir•cÇ.io, 

Clel lttad0 JOSC ) oaquin-iFer- Ja íntho Antonio Ferreira Furtado 

nandes, viuvo, lavrador, 1110- Jose Antonio Síh-ano d'Araujo 

rador no logar. da Torre José Machado tinto sarara. 

lha, freguezia de Encourados, A - ente em Barcellos—To-
a'esta dita comarca`(por si e sé Pereira diz Quinta. 
como herdeiro e representan-
te de sua filhe falleCida' Ma-
t.ia Luiza) possa ter -á -•quan- 1. • O• aw w• 
tia de 5 53:SSò reis. herança 
de seu tambem fallecido cu- Ceos 

abado Domine os Rodrigues d no?• 
Torres, existente em poder 
de Guilherm- Guimarães e 
lodo Antonio da costa GL11- •Satae atahero, a~ ó&Oea 

,.,•_l araoae layo ~ amua 
nlarães: Filhos, ìie-oc1an.tcs ove Ìso os uxroo 

terºaen a anda roa! a eis. 
desta meSnla vllla, arrestado eagi~sie v altaade faa, ea-

- orr*e. ancea! a suatstenoa, 
C penhorado ao ni2.smo ete—. a•a,...a,bn co Comaoet-aaa i? fadaatna. et tat troa ara tran-
cutado ela execução de se'1— de aeaala, aartatloa para , 

a~ a bW,etpo, batano64 

tenta cometer: iat qae •o.ú•ti mo• fet• 
elle e outro promov _c o Ban- a`• M p•v e•íJlaapais ; éa•mba: ti 

co de BarceIlos com sua s: d: áaaa= e.roar~  epar L. 
Ibetea, MMradoraa. e0ittbs 

n'esta dita vllla. Cujo- direito a.• t p unhe. arNiLkM j rpraeaee tart o aoo•atsb 

e acção foi avaliado em rei, $indo p~ ,a,pa. ~ f. para fajv, ~lhas, eiaw-

oo:000 e entra agora e:-1i teu' •~• ° L• tj para aarar•eaa, AanWal Frei-
ra, pbcx,ep,..eiw• eaa. Moa•-

praça por metade da sua toe para aa solte?ae. 

avaliação na quantia de reis VUA-91 sus e pK t 
E YEYt L x 68[ C✓~ 

200:000. a gW " 
Pelo presente são citados ` 0̀0• ° l rnctRE-catArxeow 

á arrematação quaesquercre-
dores incertos ou outras pes-
soas que se julguem com di-
reito á mesma quantia, afim 
de usar, querendo,, dos seus 

junto. une girado ele terra Com al)tilimeiito do refe- direitos. s 
1•tvradia cola i-inlledo e rido foro e laudémio da ,Barcellos, 17 de noveillbro 

10.• parte ela a quantia dC 19c n 
de i 12:'1 JO reis. j`erifiquei 

O juiz de direito 
l •llal'Í111S. 1 -Ç 

O escrivão, 
Joúo José clps SantoQ ' lerroco• 

InIIIo Texnpore 
(Scenas da vida de Coinibi- 

Estudantes, lentes, 
e fiáieas 

r volume illustrado `de MUIS 
de 400 pa-inãs'-"-̀` . r 

11  iz ele preso foreira rl. 
José Pinheiro, da fre ie-. 
zla de Martilli Cola o fóro 
dé i() reis e laudemio da. 

• Quüi#a..do Loureiro, corri :0.a  1•a fi'e•_uez1 de : ; A_® ••••• Grande romance his- 
carvalhos v loureiros. Santo Estevão de Bastil- : Ca.ndido 'A_Li 1•ust6 dê- torico. de ..Caldas Cordel.-. 

1a, mesma fret••uezi•l eo. no monte d'Airó, uniá; .V ria Dui Lies encai i e: ,ra- W. e • A•'inaeido dá' Silva. •, r .;.. . 
mel terreiro lav> adio cola toiroadia de mat'to. h•ntr á sé,de •$-a c.(lcl•õe• • c. illus.ti'iácló côu• ' rát-üras 
vinhedo. clia≥n• iro Talho -em praça. coar aba 1titneiz-•,toda•;•xs q••ajidatles Atar de,Conçeiç•ão ,dá Silva. 
de Pereira. 1rrtraul em to do referido fò.,o cm '-preços modícos. t•t ` °È•litàt es .'f Gl•imarães, 
praça corri abatimento da Ì quantia de 96:13~ reis. Vae ta•nlbein ;'• •rrr•.h•é' Libanio e .0 •"" = •bóa. 

a1t1CA •A p["Eã! 
cena •, oatiL 

prata, ta/bcne,. aaaUoa de 
meia, hcere=roa. aspa d. 
ai;. wps a Qar.ataa b Nr% 

erre.iro .ali ara.••. Z,-aiLae • batia ibeeoo 
asai r e4a, t>on•ltr maw. 

í*leu^ urolar, retaatta a 
vatoa. .arcas w •tKar• •.. 
2M* roa, patc»lor=ar, frei... 
rcu de riso. espolb" aDt•na 
'b ~ .ferroa da fadar, 
per%"~ . 
aival+a m aL awaaa 
pebib, witatrae, eia. it 
Gra.d. a•t.beÍ....tlta ,r 
w.~ d# da 
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M. _Pinheii-o Chagas 

Historia de 

ir. $ AI a4 M  
1.ta BOA-rcnYu"L 

F Po6raHrtiu 

Portugal 
Popular é illusti;'adã ;- 
Estão it ver;da: o'i.•;`2.. t 

-3.-'j 4,' volumes da=«,Ilis-
tor'ia de PortuU,4WPopu t 
lar e Illusti àda, sendo o, 
preço de cada vol. explén- 
didamente N encardenádo; 
em capeis especiaes;_a"'cu-
res, ouro e preto, eoln•fo=• 
lhas douradas, 4:000'rels.' 

Cada tomo 300 reis.. 

A Rainha Santã 

Menti Dnteesse 

os J 10R ís D_•J Mia GAR1DÀ , 
DEuokco•N:i 

Grande romance d'amor, bis-
torico, de capa e espada, il-
lristrado co►n 217 esplendi-
das l;ravuras. 

.• 
Brindes a todos os atssl-
nantes. Cada caderneta 

tio reis. Tomo 300 reis. 

assina-se na antiga Casa 
Berti,and—José Bastos--=73,rua 
Garrett, —Lisboa. x .i 

MAMRIÇÃO D'UM1REI 
Romance portLiguez 

Illustrado a côres por Manoel 
g.de Macedo e R. Gameiro 

120 reis cada fascículo. 

A distribuição nas .-provin-
cias será feita quinzenalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 
colorida. 

Pedidos .a Secção Editorial 
da «Companhia ì\acional Edi-
toran—Lisboa. 

BI'evel roer te, ' 

_+Alnnünnacil Ilinstradlo do 
®eci[dllenrte l►a>i°a o armo 
de 11903. 

min°1 1r Páldos a mes-
ma eee>tl►reza. 1,lsboa, en-
ja► l►reco é de-veras T►ara-
ticslna,0. 

1,vp. do « Conrnrercio 
4 

de B áreellos » 

1 
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Lui-- cie Cantões 
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Grande edicãc •apular-.e »Ilustrada sob a direcção dos notaveis 
• oagiaarel-Ldas Roque. Gameiro e Alanoel de : Jacedo 

Esta edic,•3..deãOs Luaiadas», a rnais e mais eco-
nornica de quantos se teem p,tbOcado até hoje, teco, couro compete ao 
maior inoiminento da nossa lilter-atura e esta Etn-pr eza rrn prìnrrr a 
tortas as suas publicacites, iiiiii eciíli30 FQPdaisdC ®s• ati3a efIldc aln 
cioelal, pois o papel é sabido de•fabrica por•lugrteza, o tgpo fundi-
do na Imprensa Nacional, iflustrada por artistas genuina-mente por. 
tcguezes, e as photogravuras feitas egualnzente, por• artistas porttt-
ueTes. $' r ° t ác }>•, 
Para que a edição podesse ser recebida tia parte do publico cora 

da a confranç a. foram a revisão e a prefacç;ão d'ella entregues a 
um camonean sia ilhistre, erudito e porta, o sr, . 

DB. SOUSA t'ITI.RIIO ^", •` 
sacio daAcadernia Real das Sciencias, vulto °grte„com as suas ittre.S-

igações histo►•icas tantos serviços`te.m prestado ao +seu pa':, e ruja 
competencia para trabalhos - deste genero é erra Uso hiio- recottliecida 
por quantoslabutarn n`esla lide dos trabalhos litlerarios." 

PreÇo tta9..^.•4[•31;.ttii.9'a?t " 
Cada fasciculo de 2 folhns, de 8 pag. cada, in-Ii. 0. gr-arde for• 

g inato, contende cada fascicttlo •• rsphrrdidas`rcivuras. 60 reis. Coda 
tomo contendo 5 fuscic?tios ou 80` pa giras, insó?-2írdo cada toºrto 10 
magnificas originaes. 300reis. 

Lrnpreaa da. Historia de Portugal —Socintdade Editora-- Luraria 

tt" 

c 

Moderna,,_95, Rua ,• ugttsta. Lrxboa. 
``it Ácceita•'se correspondentes ermn todas as terras da prorincia. 
Assigrra-se n'esta villa na , livraria. do sr. Julio Barreto. 

x•esfl<'- 

554 N Hw 
`Édicão illuslràda coro primorosas 

mais notaveis corisagra.los pelos 
ci i1ú' géni ida Virgem Santa. 
me, Livraria Editora--- Guimarães, Libanio e C- 3— Bua de S. Ro-

108 e 110. 
`1V'esta vilIa assigna-se na Ivraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto!'•rrtèritél 

Ù ;' a 

•v 

a 

c 

grartr as r•eprvdttzirrdo os 
g randes mestres da pinlura, 

ALHANAGti BERTRA\ 
Para 1[9®1,2 

Coort!enadu ¡ror Ferfjandes Cosia: 
(Tww i teu•ú arme de pul+lirtçãol 
Ant ga Casa Beftraud--J<,se E3as 

tu.s. f•(litor—nua Ciamu, i3, 75. 

451; Ita,inas, t duas •v:,mm•ras 
fortuito tl ,tchette. 503 gt.•t,rtgra-
t;st•trtfílu;a cal:;r rtrrulrt++-littlu;ts 

ltl, çJ, a 8 e—res e. Urro. 

I,ut,ltcaç;t , mais f)araia, (lUC 

C 1411; I>•tty em 1'+u`tU;:al. 
lin,cl;atlu, 500 rer>; rartr, uad+•, 

G00 rrls. Ct+rrelo, rrrats 60 reis. 
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A-b 
DO POMO 

para aprender aler 

Pott Trindade Coelho 

Com desenh'Js dto It;tl,hat,1 [3onial-
lo Pinboiro-80 ltagínas IUáUG-

sameott, itlt)<iratlas_ 
Avnlso 50 r- - P, iv cnrrAio GO rs. 

Descontos Ita:a rr ( coda: até 500 
,cr•ln,rlarPs, •'0 °I. de tlt•srnnt+•: rir 
500 :tté 1000, (lt- 10(i0' a 
50`)') t•et•rrtl +t.0 r;,, :30 °l„ 

A' c, nela ern Ir,t!as :,s li•rari• t. 
d + Imiz '• h:)s 
o+iitora Livraria lillarcd, ttna d" 
C)nro, •• t42• 'eltam-
se corre=pond+•ntes em toda a 
(*arte, 

A MODX IlEGIINTE 

ASSIGNATUBAS 

Pa►rQas¢:ai 

Anrro 
Seis meies 
Tres mexes 

4:000 
2:100 
1:100 

>F3c•a•dií• . 
ti?rn0 

G rnezes 
3 v 

.28.:0.00 
15:000 
8:000 

A Nova Colleccão Popular 

Xavíer de montepill 

Grande romarc-- d'amor e de lagrimas'1 
í lftu trcrtlo curra_13i grovil-"as dr Líer• 

:l Mulher do Realejo éa atais barata e ao Mesuro tempo a mais 
luxuosa de tortas as pub!icaçòes e dei--•o a perder de vista Bela In•lle- 
z-a das gractiras, excr•llente qu;:lidade do papel, por t cios os 
seus aspectos , rnatercaes e Irtterarios, as iinila(— gite rios s%sailo, 
o iutnirtrso exilo obtido- peta mossa empre_a. 

60 reis cada sentcua 3 foihas`conr 3 or„varas. 
300 reis cada tonto com 15 folhas,e 15 
Recebeu;- se asssiquatitras na Antig-4 Casa Berti and—Jozé soUii 

tos-73, !0m Garrelt, 7í —Lisboa. 

OS ROMANCES GELEBRES 
('o31ecção da emprea:a cita lilist,ri•áa dc Poi-tttraal 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95 — Lisboa 

V'ICTOR HUGO 

, 
Crtn•lar,i de 4 vtxume: in °, tle 16,) cana uru, pt)- 

l,iicadt+s rininztn:#Invente, cu•t:ttjdo apenas 10 reis cada voluire, 
f-anco de pwie, nas proviu,»:+•. 

Diri,;ir Os pe+lidos dto assi_rratura em I,isl•na, á Livraria 

rua Angusla, 95. lio Porto a Glraliiltro de G:Iu►po•, rua 
de D. I'e,iro, 116, `?.° e a tlìa:ts as livrariâS ;_(? raiz. 

PlIrAR-NIACIA 
mia:pia e ti•e:ai •'.as.rl cia t:etti•es•ic,>,r:Ii.t 

€ •5 

C.1.MPO t):1 rIs'I1tA •1 [1IhIiaa [)o 110SI)um, 

11I1,1?C'I.OIt—.1•'I:1,1•0 A1iti:S [) li.11t•'i; 
i'1 arm•t•eutico íle 1,• (;( asse bela lini ,ersid,'th,- dt- Citifnhra 

V:irladt , soitlmento lie fundas, ll allt•,nit'tac (' t:t•itl'A• CtjçjlCr151 ,i'rt1R 

le madeiras, thrrtu+}rttctros, etc. 
l;rantl+ r+,11•'rçã•t . te itr +• t+t a,t. t : ti:n:t; ►:, e itt ct3titl;ides pharrna-

ceu►iras uaí ionaeì e estranf taras. (76) 

mIA DE S•_.'G r10 

Sociedade anor,,-,-nin de responsalibiliclnde `) tnittada 

CAPITAL 2 00 'Ql0G jé•000 fr'= iR 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MI NHU 

Setinio hltuuo de bonu• aos srs..scgttrados 

F 

r 

•Mr• 

E,sta companhia effectun segm-o• marilimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas às lo-

c,1li(lades ilni),)i•t,ïntéa da provineM do (Minho. Q 

•Séde erïl ( lr•i•a, ean1t,a de Sànt'Anna, 62 e `G;• 
Agente em ll,icellos—'F,ciunrdo,Rí(inos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE r. 

Pctrerrt-Dttchálelet, Pillour, I<acraix Rabtitnanx, Taxil' Ila'Gz3 
etttros auctores celebres , 

OBRA ILL_úSTRADA COM 6o GRAVURAS 4̀  

Os srs.correspondentes que se re•sponsablisarenz por; 5 assignatur 
lerãó 20 p. e. de corrarnissçio. 

í'o:»dições (Ia a s,%i•rtIlaátm-al 

Assigna-se e rende-se na Casa, , Esta obra cnrnpor-se-ha de 30 ascicidos de 2 jolh%is corri gravuras, 
editora dos srs. Grtillard, Aillaud ! disirib?tidos semanalmente ao de pr•efo 60 reis, pagos no acto da en-
e C.a-- 24?, rua 1ur•„ _   
Lisboa. ASSIGNA-SE NA LIVRAMÁ CHARDO•N -PORTO 


